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			Apresentação

			Em março de 1979, Vicente Salles1 iniciou uma série de textos no periódico A Província do Pará, criando contos que dialogavam com a realidade cultural paraense. Já em sua primeira prosa, comentava sobre a derrubada do Grande Hotel, símbolo do que o autor chamou de oficina da vitalidade artística de Belém. Na ocasião, a edificação que ainda abrigava o Palace Theatre em anexo, deu lugar a um novo e grande empreendimento de uma rede hoteleira. Em seu comentário, afirmava que, mais uma vez, o capital tombava a cultura.

			Os textos se estenderam por anos e, posteriormente, foram reunidos e publicados sob o título “Estórias do Eldorado nos Tempos Calamitosos da Devastação contadas pelo Cidadão-de-Arco-e-Flecha”, em 2010. E é sobre o conto, “o hotel que tinha um teatro dentro”, que direcionaremos o olhar. Vicente comenta sobre um réveillon de outrora. Naquela ocasião, “o jazz era o do Oliveira da Paz ou do Maçaneta”, mesmo não tendo certeza de quem o executava, o autor assegura que se tratava de “um jazz dos bons, embora não dos legítimos. Porque jazz de Cidadão-de-Arco-e-Fecha não pode ser legítimo. Mas bom, bom mesmo, isso pode!” (Salles, 2010, p. 19).

			Nesse contexto, Salles assinala um elemento comum aos grupos desse período que estão associados ao jazz, o fazer dançar. Mas, o calor, típico do clima tropical que caracteriza a região, era insuportável. “Mister gostou do prédio; não gostou do calor. Mandou fazer outro salão e botou fresco dentro. Mas aí não cabia o jazz. Cabia o frio, ora! Ficou o Buraco Frio. A orquestra que tocasse noutra freguesia: aqui dentro um trio, ou um piano só!” (Salles, 2010, p. 19). Na fábula, contada por Vicente, mister pode ser qualificado como o representante da rede hoteleira que, na cidade, chegou para consolidar o investimento no novo empreendimento. Como consequência, o espaço foi derrubado, e o velho hotel ficou na memória dos seus frequentadores. Assim, “nunca mais no grande salão se ouviu o Jazz do Oliveira da Paz, tocando foxes; nem do Maçaneta, tocando rumbas e boleros” (Salles, 2010, p. 19).

			Contudo, é sobre uma cidade diferente que iremos focalizar. Uma cidade festiva, onde o hotel citado por Vicente permanecia ativo, talvez em seu melhor momento. Do tipo de cidade comentado por Raul Bopp em 19242, onde o caracterizava a diferença entre a vida noturna de diferentes localidades. Apontava que em alguns lugares existia a predominância de um ambiente que considerava triste e raso, que acabava gerando uma estranha impressão a quem a visitasse. Apesar disso, existiam outros locais onde “há sempre um batuque n’algum rancho”. Assim, consideramos que Belém se enquadra no segundo tipo de cidade comentado pelo cronista. Isso se deve ao cotidiano da cidade que pode ser comparado ao dos grandes centros urbanos do país. De tal modo, trataremos de um elemento presente na agitada vida noturna da capital paraense, tal como em outros centros urbanos, durante a década de 1920, o jazz.

			O historiador inglês Eric Hobsbawm (2011) afirma que o jazz é um dos fenômenos culturais mais notáveis do século XX, tendo em vista a dimensão que esse gênero alcançou durante esse período. Para ele, foi praticamente impossível viver no mundo ocidental sem algo influenciado pelo jazz. Marcos Napolitano (2005) considera o jazz parte integrante do fenômeno de surgimento da música popular. Para ele, existe uma adaptação da música a um mercado urbano, a partir do surgimento das classes populares e médias urbanas. As estruturas socioeconômicas que se dão nesse período fazem surgir o interesse por uma categoria de música intimamente ligada à vida cultural e ao lazer urbano.

			É possível afirmar que a expressão jazz caracteriza interpretações musicais da cultura popular urbana na década de 20. Zuza Homem de Mello (2002) menciona que ela designava um agrupamento instrumental formado para animar bailes da alta classe média de alguns centros, como Recife, São Paulo e Rio de Janeiro. Entretanto, a análise sobre essa adjacência deve ser mais ampla. Gomes (2003) compreende que essa termologia designava as “danças modernas” tocadas por jazz-bands.

			Por essa razão, ao longo da década de 1920, a imprensa periódica anunciava os ambientes que enalteciam os prazeres mundanos. Assim, o princípio de modernidade se fez enraizado nesse meio. Contudo, vale ressaltar a conotação que esse termo adquire nessa temporalidade. Nicolau Sevcenko (2014) menciona que o vocábulo moderno “introduz um novo sentido à história, alterando o vetor dinâmico do tempo que revela sua índole não a partir de algum ponto remoto no passado, mas de algum lugar no futuro” (Sevcenko, 2014, p. 228). Assim, ao referir-se sobre os hábitos do cotidiano e do vestuário, o autor considera moderno uma espécie de legenda classificatória que distingue tudo o que passa por ser a última moda vigente, fato que pode ser observado em diferentes regiões do Brasil3.

			Para compreender estas questões em Belém do Pará durante na temporalidade analisada, partiremos de uma contextualização dos ambientes musicais e, consequentemente das estruturas da cultura urbana de Belém do Pará no início do século XX. Nesse sentido, é traçado um mapeamento dos espaços de divertimento noturno, assim como identificamos o público frequentador desses ambientes. Em seguida, buscamos abarcar as afirmações propostas por Vicente Salles sobre a forma como jazz chegou à cidade. Em Vocabulário Crioulo (2003), o autor menciona que essa introdução seu deu a partir da apresentação da Companhia Brasileira Bataclan, em 1924. Contudo, em Música e Músicos (2016), afirma que esse processo se deu a partir da banda mexicana que passou por Belém, em 1922. Procurando compreender essa dualidade de pensamento, avaliamos as trajetórias de ambos os eventos, dimensionando a sua relevância para a formação do jazz belenense.

			Em seguida, evidenciamos aspectos sobre a forma dos grupos que carregam jazz em seu nome. Trata-se da compreensão de sua formação, instrumentação, análise dos gêneros musicais que compunham os repertórios, além da caracterização de instrumentistas que formavam esses grupos. Sobre isso, consideramos os estudos de caráter biográfico proposto por Vicente Salles. Em diálogo com esse contexto, analisamos um conflito que ocorre entre os músicos que faziam parte do cenário cultural da cidade. Em carta ao interventor do Estado, Magalhães Barata, a Classe Musical Desempregada reivindicava seu lugar nos espaços da cidade. Assim, nesse cenário artístico multifacetado e plural, perceberemos as formas na qual o jazz esteve envolvido.

			Boa leitura.

			

			
				
					1	Com uma trajetória iniciada no jornalismo, Salles escreveu sobre o folclore amazônico, a música, o teatro, a poesia, a literatura de cordel, o negro. Difícil não encontrar um texto seu sobre qualquer manifestação cultural, por mais remota que seja, fruto de constantes viagens pelo interior do Estado, visitas a bibliotecas e arquivos, no Pará e Rio de Janeiro, documentando tudo que encontrava. Aliás, foi na cidade carioca que Salles se especializou em Antropologia. Foi um grande atuante na Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro, trabalhando na organização de bibliotecas, arquivos; e lançou discos da série do Documentário Sonoro do Folclore Brasileiro. Essa experiência o possibilitou fazer a catalogação de importantes informações sobre a cultura no Estado do Pará. No que diz respeito aos documentos referentes aos seus estudos musicais, afirma que ele foi recolhido no ano de 1953, quando de passagem pelo Theatro da Paz encontrou programas, recortes de jornais, livros que tinham como destino o descarte. Hoje, essas e outras documentações catalogadas durante anos de pesquisa, são parte integrante do acervo do museu da Universidade Federal do Pará, localizada em Belém, que carrega o seu nome.

				

				
					2	A alma nocturna das cidades. Belém Nova, v. 1, n. 15, [s. p.], maio 1924.

				

				
					3	No que compreende a análise sobre as modernidades, o jazz e, consequentemente, o divertimento noturno em diferentes regiões do Brasil em meados do século XX, ver Giller (2013); Neto (2021); Ribeiro (2016); Ruiz (2023); Sinimbú (2019); Silva (2014).

				

			

		

	
		
			Prefácio

			Este estudo está inserido nos debates atuais a respeito do papel polissêmico e cosmopolita que o jazz desempenhou em diferentes culturas. Ao longo do século XX, a narrativa histórica predominante do jazz era baseada em um cânone inteiramente criado na América do Norte. Contudo, em recentes estudos, é possível notar uma abertura para pesquisas sobre a recepção e os intercâmbios musicais do jazz processado fora dos Estados Unidos.

			De forma semelhante, em recentes estudos sobre a música popular no Brasil, algumas pesquisas foram elaboradas em diferentes locais do vasto território do país. Em 2015, formou-se o Grupo de Estudos do Jazz no Brasil com a possibilidade de situar mais histórias via conexão entre as pesquisas realizadas em diferentes partes do país. Diante do quanto ainda há para ser estudado sobre o jazz no Brasil, passamos a incentivar uma parte da produção científica baseada em acervos físicos e digitais. Nos deparamos com músicos, partituras, fotografias, imagens, textos em artigos, críticas, notícias e repertórios divulgados via discos, rádio e jazz-bands, que proporcionam a possibilidade de realizar leituras de como a modernidade soou musicalmente. Com as metas de pesquisa e o intercâmbio de informações reunimos dados parciais sobre a recepção, assimilação e processos do jazz no Brasil.

			Da região norte, Thiago Santiago apresenta sua contribuição para os novos estudos do jazz e acrescenta ao debate historiográfico, informações sobre a cidade e o cotidiano, que nos permite entender nuances da dispersão do jazz ao longo da década de 1920. Direciona seu olhar tendo como ponto central a capital do estado do Pará, a cidade é Belém, situada em uma região que abriga diversos ecossistemas, como áreas de várzea, manguezais e os igapós ou florestas inundadas. Distante cento e cinquenta quilômetros do mar, é preciso entrar na Baia do Marajó para cruzar a Baia do Guajará e ver as luzes da cidade refletidas no encontro do rio Guamá e do rio Acará.

			O porto da cidade na rota de navegação recebia transatlânticos internacionais, repletos de mercadorias, músicas, alimentos, condimentos e viajantes vindos do hemisfério norte. Em travessias equatoriais pelo mar do Caribe, costeavam a Guiana, o Suriname e a Guiana Francesa. Ao chegar ao Brasil pelo atual Estado do Amapá, logo alcançavam Belém, antes de seguir rumo ao sul, para os portos do Rio de Janeiro, Montevidéu e Buenos Aires. Nesse vai e vem pelas águas vinham do hemisfério sul, pela Companhia Nacional de Navegação Costeira, uma gama de novidades culturais de locais distribuídos entre as rotas da extensa costa brasileira.

			O cotidiano observado por Thiago, se passa na década de 1920, logo após um processo iniciado na virada do século XX, quando houve uma preocupação em promover uma urbe ordenada, higiênica, segura e civilizada, tendo como modelo as cidades de Paris e Londres. Com elementos socioculturais inspirados na Europa, envoltos em um clima quente e úmido e em diálogo com as mais distintas vanguardas, Belém ganhou feições de cidade “moderna” e viveu sua Belle Époque, movida pelas agitações do comércio da borracha. Logo, o cenário, enquanto aspecto sonoro, é atualizado e despontam jazz-bands nos salões, os repertórios são modificados em diversos espaços de diversão noturna, são processados episódios musicais locais que vão do regional ao transnacional.

			Tomando como ponto de partida, investigações sobre os aspectos culturais do Estado do Pará, Thiago direciona o olhar para o “hotel que tinha um teatro dentro”. Inspirado por um conto, escrito pelo historiador Vicente Salles, sobre a derrubada do Grande Hotel e guardado na memória daqueles que um dia dançaram lá ao som do “jazz do cidadão de arco e flecha”, executado por músicos atuantes do cenário de divertimento noturno paraense daquele período.

			Repleto de aspectos que atestam que o movimento centrífugo do jazz não aconteceu apenas nos grandes centros metropolitanos, mas também, em locais estratégicos, os dados foram rastreados em notícias da imprensa periódica daquele tempo e consultadas em fontes documentais. Com a sensibilidade de músico profissional que traz em sua alma e sua perspicácia como historiador, Thiago Santiago move-se do micro para o macro, e completa uma parte da história do jazz no Brasil.

			Os dados concentrados no livro, refletem as perspectivas transnacionais que delineiam maneiras de mapear histórias de um jazz em trânsito, e que entre lugares, manteve uma disposição para absorver vários “outros”. Com isso, este livro confirma que além de apresentar uma maneira de sair da sala fechada da narrativa estabelecida do jazz, constituída no espectro territorial de origem. Também contribui como elemento indispensável para a construção da história do jazz no Brasil, tradicionalmente focada em grandes centros, como São Paulo e Rio de Janeiro.

			Ao se absorver a riqueza do texto do jazz paraense, detalhadas nas páginas do livro, Thiago Santiago nos leva a navegar em um rio imenso. Com a calma de sua voz, descreve à grafite o esboço de uma imagem que passa gradativamente a ter luz, sombra, perspectiva e cores distintas, e que ao final do texto, imprime na tela da identidade cultural nacional, um Brasil quase desconhecido.

			Aqui da região sul do Brasil, no Paraná, lhe parabenizo!

			Marilia Giller

			Curitiba, 14 de abril de 2024
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